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BR-393 registra acidentes 
graves e expõe abandono
Motoristas reclamam de buracos e riscos constantes

Por Agatha Amorim

A BR-393, conhecida como 
Rodovia Lúcio Meira, voltou a 
registrar acidentes no Sul Flu-
minense e tem gerado preo-
cupação entre motoristas e 
autoridades. Nesta semana, ao 
menos duas ocorrências envol-
vendo veículos de carga foram 
registradas em Barra do Piraí, 
deixando pessoas feridas.

Um dos acidentes aconte-
ceu na quarta-feira (8), quando 
uma carreta perdeu o controle 
e atingiu dois carros, deixando 
sete pessoas feridas. As vítimas 
foram atendidas no local e en-
caminhadas para unidades de 
saúde da região.

Dias antes, outro acidente 
também foi registrado no mu-
nicípio, envolvendo veículos de 
grande porte e deixando um ca-
minhoneiro gravemente ferido. 
Os dois acidentes foram registra-
dos em um intervalo de poucos 
dias, em Barra do Piraí.

Motoristas que trafegam pela 
BR-393 relatam prejuízos cons-
tantes. Há registros de pneus 
furados, veículos dani�cados e 
di�culdades na condução, prin-
cipalmente em trechos com bu-
racos e irregularidades no asfalto. 
Em alguns pontos, condutores 
a�rmam que precisam reduzir a 
velocidade ou desviar de imper-
feições na pista, o que aumenta o 
risco de acidentes, especialmente 
em períodos de maior movimen-
to e presença de veículos pesados.

Problemas antigos
A situação, no entanto, não 

é recente. Em março deste ano, 
o Correio Sul Fluminense já 
havia mostrado a presença de 
mais de 20 buracos e trechos 
deteriorados entre Volta Re-
donda e Barra do Piraí, mesmo 
após serviços de manutenção 
realizados na rodovia.

Na ocasião, as intervenções 
foram consideradas pontuais e 
concentradas em áreas especí�-
cas, sem resolver de forma de�ni-
tiva os problemas estruturais da 
via. Mesmo com investimentos 
anunciados para recuperação do 
pavimento, motoristas conti-
nuaram relatando di�culdades 
ao longo do trajeto, com queixas 
sobre a irregularidade da pista em 
diferentes pontos.

Além das condições do as-
falto, usuários também apon-
tam falhas na sinalização e 
vegetação avançando sobre 
as margens da rodovia, o que 
pode comprometer a visibili-
dade em alguns pontos, princi-
palmente em trechos de curva 
ou com menor iluminação.

Pressão na Justiça
Diante do agravamento do 

cenário, a prefeita de Barra do 
Piraí, Katia Miki, ingressou com 
uma ação civil pública na Justiça 
Federal pedindo que o DNIT 
seja obrigado a realizar interven-
ções emergenciais na rodovia.

O processo foi protocolado 
no dia 6 de abril e tramita na 1ª 
Vara Federal de Barra do Piraí, 
com valor estimado em R$ 1 
milhão. A ação solicita me-
didas imediatas para garantir 
condições mínimas de segu-
rança aos motoristas, diante do 
aumento recente de ocorrên-
cias registradas no trecho.

Além da iniciativa judicial, 
a prefeita deve levar a situa-
ção da rodovia a Brasília. Está 
prevista, para o dia 14 de abril, 
uma audiência pública na Co-
missão de Viação e Transpor-

tes, onde representantes da 
região devem cobrar providên-
cias do governo federal e discu-
tir possíveis encaminhamentos 
para a situação da rodovia.

Segundo Katia Miki, a situa-
ção da rodovia tem gerado im-
pactos diretos nos municípios 
desde o �m da concessão.

“Não estamos falando de 
grandes obras. Estamos falando 
do mínimo: condições de tra-
fegabilidade e segurança para 
quem utiliza essa rodovia todos 
os dias”, a�rmou.

Municípios 
sobrecarregados

Sem a estrutura que antes 
era mantida pela concessioná-
ria, parte das demandas emer-
genciais passou a ser absorvida 
pelas prefeituras. Ambulâncias 
municipais têm sido deslocadas 

com frequência para atender 
ocorrências na rodovia, o que 
impacta o atendimento dentro 
das cidades e exige reorganiza-
ção dos serviços locais.

De acordo com a prefeita, 
esse tipo de situação tem se tor-
nado recorrente, especialmente 
diante do aumento de acidentes 
ao longo da BR-393, o que de-
manda atuação constante das 
equipes municipais.

Ela também afirmou que 
nenhum município tem con-
dições financeiras ou operacio-
nais de assumir a manutenção 
de uma rodovia federal, devido 
à extensão da via e à complexi-
dade dos serviços necessários, 
que incluem conservação do 
pavimento, sinalização e aten-
dimento a emergências.

Rodovia sob gestão 
federal

Atualmente, a BR-393 está 
sob responsabilidade do DNIT, 
após a suspensão do contrato 
com a concessionária que admi-
nistrava o trecho.

Em nota, o DNIT informou 
que a rodovia está contemplada 
por contrato de manutenção, 
com a realização de serviços de 
fresagem e recomposição em 
pontos especí�cos, com o obje-
tivo de melhorar as condições de 
trafegabilidade e segurança.

Apesar disso, usuários seguem 
relatando problemas ao longo da 
via, especialmente relacionados 
às condições do pavimento.
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Após suspensão de contrato com concessionária, DNIT está responsável pela rodovia

Prefeitura acinou Justiça em busca de melhorias pela via

O “Vírgula Hub de Inova-
ção”, instalado no Shopping 
Park Sul, na cidade de Volta 
Redonda, está com inscrições 
abertas para a fase de pré-ace-
leração do programa “Vírgula 
Startups”. A iniciativa é voltada 
a empreendedores interessados 
em transformar ideias em negó-
cios e segue com inscrições até 
o dia 15 de maio.

O programa tem como foco 
a capacitação de participantes 
por meio de uma metodologia 
intensiva, que inclui treina-
mentos, experimentos práti-
cos e mentorias. A proposta é 
orientar os inscritos desde as 
etapas iniciais de construção de 
uma ideia até sua estruturação 
como modelo de negócio, com 
foco na viabilidade e no poten-
cial de mercado.

Durante a etapa de pré-ace-
leração, os selecionados serão 
incentivados a desenvolver um 
Produto Minimamente Viável 
(MVP), versão inicial do pro-
duto ou serviço utilizada para 
testar a aceitação da proposta 
junto ao público. 

A formação também con-
templa conceitos da meto-
dologia Lean Startup, com 
ênfase na validação de hipó-
teses, no contato direto com 
o cliente e na adaptação do 
projeto a partir dos resulta-
dos obtidos.

Podem participar em-
preendedores pessoa física, 
individualmente ou em gru-
po, que ainda não possuam 
um produto estruturado, mas 
que tenham identificado um 
problema ou oportunidade a 
ser explorado. A proposta é 
justamente apoiar iniciativas 
em estágio inicial, oferecendo 
suporte técnico e orientação 
para reduzir riscos e aumen-
tar as chances de desenvolvi-
mento dos projetos.

O espaço onde o programa 
é realizado integra uma estraté-
gia do município voltada ao es-
tímulo ao empreendedorismo 
e à inovação, reunindo parcei-
ros institucionais e oferecendo 
suporte a iniciativas locais. A 
expectativa é ampliar o núme-
ro de projetos desenvolvidos 
na cidade e fortalecer conexões 
entre empreendedores, merca-
do e poder público.

As inscrições devem ser 
feitas por meio de formulário 
online, disponível na internet. 
Dúvidas podem ser esclare-
cidas pelos e-mails virgula@
virgulahub.com.br e virgulas-
tartups@gmail.com, além do 
número de WhatsApp (24) 
98151-0445.

Programa 
apoia 
criação de 
startups em 
V.Redonda


